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ATA DA 2ª REUNIÃO DA FRENTE PARLAMENTAR EM DEFESA DA FAMÍLIA NA 3ª 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA, EM 19 DE SETEMBRO DE 2023. ................ 

Presidência: Vereador Rafhael de Paulo, nos termos do artigo 108-B do Regimento Interno. 
Abertura: 13h37min. Quórum de Abertura: Registrada a presença dos membros da Frente 
Parlamentar os Vereadores Rafhael de Paulo (PL) e Cléber Canoa (Cidadania). Ausentes os 
Vereadores Valdmix Silva (PSDB), Diácono Gê (PSDB, Nair Dayana (PSDB) e Ronei do Novo 
Horizonte (Solidariedade). Sumário: Foi dispensada a leitura e aprovada a ata da 1ª Reunião da 3ª 
Sessão Legislativa, realizada em 19 de junho de 2023. ORDEM DO DIA: O Presidente iniciou a 
reunião falando da importância da união dos Vereadores em prol de pautas que favoreçam a defesa 
da família. Em seguida, o Vereador Cléber Canoa falou da importância do tema uma vez que a família 
é a base dos indivíduos. Prosseguindo, o Presidente propôs requerimento verbal no sentido 
encaminhar uma moção de repúdio ao Partido Socialismo e Liberdade (PSOL), que propôs no ano de 
2017 a Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) de nº 442 ao Supremo 
Tribunal Federal, que pretende a descriminalização do aborto voluntário até o terceiro mês de 
gestação. Submetido a turno único de votação, o requerimento foi aprovado por dois votos favoráveis 
dos vereadores Rafhael de Paulo e Cléber Canoa, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e quatro 
ausências dos Vereadores Nair Dayana, Diácono Gê, Valdmix Silva e Ronei do Novo Horizonte. Nada 
mais havendo para tratar, o Presidente encerrou a reunião às 13h52min, agradecendo a presença de 
todos. ...................................................................................................................................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 

______________________________. Secretário: __________________________. Membros: 

___________________________, __________________________, ________________________, 

________________________. .............................................................................................................. 
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